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CHRONICA OCCIDENTAL 

Quarta-feira de cinzas. É 
Dia pardo, frio, nevoento. Runs tristes, enlames. 

das, Mbita dor de cabeça, muita grippe: Nos olhos. 
de muitos certo. peso, na consclenci 
morso. Meninas cheias de saudades, paes de far 
amília respirando enfim. 

Acabou-se O encrudo. 

      

O velho semsaborão não 
debe para a historia corsa que valha, O tempo 
copiou asno, Avé os mais atrevidos só na terça: 
feira à tarde pidavam, pelo Chiado, Rocio 8 AYe” 
a, fases sli; da grande semsabovia indienas 
Nam tê só pot ge sds rato! Mio 

O ais nos thentros concorri 
airos de espirito, se algum houve, 
ão ficou arehivado. 

'Q velhinho entrou no estertor 
uma gota de vinho ds vezes; mas 
mundo na grande algazarra d tres horas da tardes 
no Chiado quando ds remoçadasferviam os ché” 
do ooles,  berravam gaitas é búsinas 
Gu Pica eormeou correndo *— grande é do- 
Alia victoria dos inélezes | : 
a Nor moressados tomavam pelas russ mais 

solado a Barrinha de S, Francisco o cami- 
a a dos Capelisias, para saberem a cota: 
TÃO A fundos já do pé aútsz contra nelas de 
Siatas queréndo à nova da cmrega do general 
Ron é odeia gente conbemada co mo 
ala eloquente dos papeis inglezes. 

'Queeticialra de nzas, Nem um jornal pela ma: 
nha oa pormenores, Tudo abre mais tarde 
if oblerense notícias oficiaes 
a a azas, e os fics do telegrapho 

o do ileprono, que o témo tl faia vir po 
Fege feia cantavam por toda a parte. (o 
ade ao caro, O heroico, general Kronje, 

con o que pi bocrs encerrados mom ee” 
poa te tia ea quadrado, rendera-se al 
o qunsenta mil Ingezes, que dispunham de 
moi rege de Conde O do lo 

dna der que bssim cobria de gloria 
o Soft tra: era dos sais afamados do exóecia 
Boo popolêistmo nãs republica do sul dia 
P$iosE” dit foge. Sei proprios imo 
seram por vezes o paneyrico 
df ar Dor be martdo para o Cabo terça 

ásgito acompanhado pelo general Pretiman 
"as Lone anoticia da victoria das armas is 
a Ga jinaria rapidez. 

embani 

  

  

   dissimos ! mas. 
e foi milagrê 

penas o anima 
“então sne-se im- 

   

    

   ira 

     eras espalhou-se com extraon 
Fegosjo oi immenso & muitas casas 

Os jornaes, pela maior parte, mostram-se oras 
miga ae que victoria alcançada por era 
Raio Poa ncia da nova phase em je vie 
a e inha do “Pranstaa, Ass fá cor 
a Car sé do successos felizes que braco 
Porte io aloridso historia desta guerra: NE 
o er Sen <õro esperançoso o fins né 
o Standard que cr aan cêsidade de muito 
majores actcios. : 

lares sacro eus à noriia dos ultimos acon” 
sia pda roda aca ri 
ie pro perador Guilherme é o rei Hom. 
o o rainha Victoria tolegrammos de 
felicitações, a imprensa russa, à itai 
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sd a dirigidos À adminisração da Empresa do 007 
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anhola não occultam o effeito doloroso que pro- 
ah população às notícias dos desastres das 
armas transvalianas. 

a aprensa franceza julga dever-se aproveitar. 
ca inbreão para intervenção das potencias a 
pet ae termo À guerra, O Galois espera que 
fm de Eodor Guilherme tomará essa iniciativa. 

Po 'udo na Buropa são demonstrações dere- 
onijo: nem sequer na propria Inglaterra 

Bono dora do despacho de lord Roberts feita pelo 
misque de Lansdoyne na camara dos lords é 

  

  

  

      

   pelo sr: Wondham na camara dos deputados foi 
colhida com enthusiasticos applausos, não tão 
Unanimes, porém, que um deputado irlândez não 
êsclamastal Cemeé hisadas d'gutros += Que glo- 
Fios vietola | Quarenta mil inglezes aprisionaram 
dutro mi bos “era Contihuará provavelmente por muito 
termo anda, Foram presos res mi tantosboers 
Fong tomadas apenas, seis peças e nenhuma de 
grande calibre, Os esforços empregados pelos ine 
flezes foram enormes  carissima lhes sahiu esta 
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primeira victoria definitivo, que, entretanto, não fechados. E o homem dos capilés esperará de= cidos editores de Milão, Ricordi e Eduardo Son 
féra, segundo parece, influencia decisiva na cam- — balde bm freguez. 2ogno, do que uma composição espontanea, 
panha. 

outros pontos do campo de batalha chegam 
noticias favoráveis dos boers. 

Ainda não está aberto o cainho do exercito 
inglez para Ladysmith, ME Tens cas noteias corriam pela Europa é 
andavam de bocea em bocca durante os festejos. 
desse carnaval enlamendo, a cuja estupidez põe 
remate 0 Memento homo de quarta era de incas 
remate que a tudo quadra no mundo, quer po: 
ham as engana, cabecinha vaidosa de mulher, 
ainda a sonhar Com as ultimas valsas, quer na 
calva, requeimáda pelo sol e franaida, d'um grande 
vencedor. 
Pubs es, E 
Quarta leira de cinzas! O dia está de acordo 

com o nome, Dia cinzento e tris 
À xassoira municipal já vai levando das ruas o 

Jixo azedado é com Essa lama feita de pos, de tre- 
moços, de pastilhas pisadas, de florinhas podres, 
de “bisnagas amichucadas, vão nara a carroça do 
esquecimento uns sonhos, uns ditos amavels, uns 
madrigaes vulgares, uns principios de romance a 
que uma reticência poz termo. 

Por toda a párte foi o Carnaval riste e semsa-, 
borão como cm Lisboa, Apenas n'uma ou outra 
sociedade particular houve animação é n'sm ou 
outro thentro, 

Alguns bailes houve dignos de nota pela con- 
correncia escolhida é pela alegria que n'les rei 
mou, Abriram suas salas nos dias de entrudo os. 
rs. Polyearpo Anjos. Condes de Tarouca, Con- 
dessa dê Almedina, Condessa de tio Maior e Ge- 
netal Campos, cujos bailes são, ha muito falados 
em Lisboa cumo dos mais dstincios & animados. 
sempre. 

No theatro de S; Carlos repreventou-se a zar- 
auela do maestro Caballero El Duo de PAfricana, 
cantando Bellincioni à parte de tenor, com graça 
inexceilivel. Todos os outros artistas muito bem. 
Bem os córos é a orchesira. 

No theatro D. Amelia à Lagartixa continuou 
sua carreira extraordinaria. Na terça fera não fi 
cow um bilhete por vender. 

Os outros theatros tambem tiveram hoas casas, 
No theatro da Avenida À viagem de Susetle, de 
“que sinda não fallámos nesta chronica, portou-se. 
como quem e. E” um trabalho ainda de Gervasio 
Lobaro. Traduziu o verso Eça Leal, Pepa, que re- 
presenta o principal papel, com a boa alekria que 
É seu dote, poz a peça em scena com desusado 

E foi-se o entrudo e, porque a poucos deixou 
saudades, não falaremos raia dell, 

ssim desappareçam brevemente às nuvens que, ha fartos dito, veem dsearegando ss tor: 
tes dlagun sobre os campos, que a vomitam e já 
não podem beber mais. E 
Annunciou-se a chegada das primeiras andori- 

as, nunes de primavera, como, ha mun, lhes 
chamem os poetas, sem que ellas talvez tenham. 
dado por isso. Bom signal é, que lá de tempo en- 
tendem ellas muito mais que o falecido sarago- 
amo, dá nos mois altos é tenves ráminhos 
arvores apparecem as primeiras folhinhas verdes. 
Anda às Vezes uma alegria no ar, como um sor- 
riso à medo, À primavera não tarda. 

Passa 9 tempo tão rapido, que dentro em pouco 
aqui estaremos outra vez ná Lisboa solitaria, ten. 
do que ir buscar longe as historias para encher 
estas linhas da chronico, por essas thermas 
praias, filândo de novo das Caldas, do Estoril, 
de Cascaes, da Figueira, de todas essas terras em 
que Horescia a roleta “e ha de continuar fores 
cendo, apesar do discurso do sr. Hlintze Ribeiro ma camara dos pares da resposta do ar ové 

Muita gente já se, vai apromptando para sal 
da capital, sendo este ánno mars cedo a partida é 
maior o Numero dos que viajam, porque d expo- 
Sição de Paris concorre uma grande parte da mis 
feliz população de Lisboa, 

Os jornaés illustrados da grande capital fran- 
ceza já nos veem dando amostras do que será 
Gssa exposicão gigante destinada a deixar na som. 
bra as suas antecessoras, O espaço occupado é 
de muitos hectares. A electricidade será desta 
vez quem domina. Deverá ser a realização das 
mais fantasvicas maravilhas. 

Viagens baratissimas, no alcance de muitas bol- 
«as, são tentação de economicos que, desde ha 
Sisto, começaram fazendo seu pé de meia, Tanto 
Per para os que ficarem, porque O verão se les 
Pomuncia semsaborissimo. 

"Durante as tardes enormes não se avistará uma 
<ó carruagem na Avenida immensa. Os pardaes 
Sontárão sósinhos por entre os ramos das acacias. 
aos ulmeiros. Todos os theatros à noite estarão. 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

Onde estás tu, Lisboa? 
É sô ficarão os pobresinhos, conversando, en. 

tre becejos, da guerra do Trânsvaal, que talvez. 
ainda dure, lembrando que se póde dizer ao or- 
galho da Inglaterra O que em quarta feira de cin- 
zas se diz ao homem : Memento, quia pulvis es et 
in pulverem reverteris. 

  

João da Camara. 

ETNIA 
Gi psRRRa am 
EPA SAA AAA A SAN 
AS NOSSAS GRAVURAS 

   

  

GEMA DELLINCIONH 
Estreou-se em Napoles no theasro Fiorentini na 

opera Regina e Contadina, do maestro Sarra,al- 
cgnçando um grande suecêso, o que lhe propor. 
cionou diversas escripturas nos principaes thea- 
tros da Europa é America, conquistando d'ahi a pouco a justa fama de celebridade que hoje tem. 
O'seu reportorio é vastissimo: entre outras ope- 
ràs contam-se às seguintes: Gioconda, Carmen, 
Fausto, Barbeiro, Favorita, Mignon Linda de 
Chamounix, Traviata, Palhaços, Cavalleria Rus- 
dicana, Sopho é Fedora, as tréz ult 
cfeadas por el, obtendo em todas novos trium- 
phos 

Não é a primeira vez que a illustre artista canta 
no theatro de S, Carlos. Na epoca de 188 a 84 
fez parte da companhia, como soprano ligeiro, 
Conbndo o Roberio (isabel), Fuguenaitos (Rai 
nha), ete. ete, sendo muito bem acolhida pelo 
nosso publico, que nella antevia uma estrelia de 
primeira grandeza. À previsão confirmou-se com 
À Sapo de Massenet, onde revelou o seu tempe- 
Taméênto de artista rajfnde, Se 0s recursos vocaes 
de que dispõe não são extraordinarios, o seu tra- 
balho. de actriz é completo, não desprezando os 
minimos detalhes, accentuánido todas as situações 
do drama, como melhor o não faria qualquer das 
elfos org ontemporanas à sua mobi 
Ade physionomica. presta-se. de uma. maneira 

ua à traduzir as diterantes uanees em que 
abúnda aquelia complexa personagem. 

Ballineloni dá perfeitamente o typo de Fanny 
Legrand. que Daudet idealisou. Foi elle quem 
creou esta opera no theatro Íyrico de Milão. 

O seu ultimo triumpho entre nos foi a 
de Umberto. Giordant. o muctor do André Che- 
nier, essa, opera, foi ouvida agora pela priméira 
vez em Lisboa 

À “sra Bellncioni houye-se brilhantemente co- 
mo cera de esperar. Foi tambem a sua prima 
interprete em 1898 no mesmo Theatro L.yrico de 
Milão, ao lado do tenor Caruso é do barytono. 
Monti: nosso publico não lhe regareou applau- 
sos, vistoriandora com  enthusinsmo, principal- 
mente na scena do juramento do primeiro feto, 
na pregiuiera Dio di giustisia che col santo cigli,, 
aquele inspirado trecho do grande duetto do 2 
cio com Loris (De Lueia), êm que clla lhe con- 
Segue arrancar 0 segredo da morte do seu noivo 
Viadimir, na scena final do terceiro acto, em que 
Fedora sê envenena. 

Dificilmente Se encontrará outra interprete pa- 
ra esta opera como a distincta cantora, tudo nella 
arrebata e provoca aquelle entusiasmo que só 
podem communicar os eleitos da arte. 
Em breve cantará a Traviata é à Cavalleria 

Rigticana! CO 
onsta que abandonará o genero Iyrico e que 

so dedicará exclusivamente à declamação ao lado 
do eminente actor Zaconi, onde com certeza a 
esperam novos Touros na nova carreira que vae 
encetar. 

  

  

  

    

  

    
  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

  

  

O MASTRO GIACOMO PUCEINT 
Giacomo Puccini é o talentoso muestro auctor 

da formosa partitura da conhecida opera Boltdme,| 
“que tanto apreço alcançou em todos os centros 
ricos do mundo, onde Se tem cantado. O lindiss- 
mo romance de Múrger Vida Bohentia foi delicio- 
Samente posto em suavissima musica, deveras ins- 
pirada,| Embora já outro compositor notavel haja pos- to em musica O encantador romance, é á Bohéme 
de Puccini que pertence à palma, L.concavallo, o 
auetor dos Palhaços, não foi tão feliz como o sem 
rival, e a prova à que se sujeitou tornou-se mais uma” questão de rivalidades entre os dois conhe- 

  

  

  

   
Econcaválio não logrou, em, Lisboa. Com a sua. 

“Boliémes o applauso que Puscini alcançou e cada 
Aitida-na corrente epoca Iyrica, o. nosso, Real 
Teatro de S, Carlos abro, na nóit de ao de de- 
sembro de 1899, com a Eoheme de Puceini, Além 
doreelsbre tenor Bonel, temaram parte na opera 
68 artistas Ferrani, Martel, de Lucca, Perélio, 
Crvi, é Rossi 

“Cora a sua ultima opera 4 Tosca estrelada ho 
oueo no teatro Constant de ftoma o maestro 

“A Tosca, como a nóva opera Fedura de Um- 
trio Giordano, cantada pela primeira vez cm 
BGaos no dia 13 do mez cotrénte, tem 0 seu 
ilbreto Extrahido do celebre, drama do mesmo. 
nome Victorian Sardau, eújo thentro como sê 
GS Sendo explorado pára à scena fyric 

Pusciof é nitural de Lucca, onde vi à luz do dia 
em V838 e all mesmo comégou os seus estulos, 
êoninuahdo-os no consersatório de Milão, seb 
direcção de Ponchieli o celebra auetor da € 
Cont Puccini tomou parte no concurso melodra- 
onido abérto pela revista milaneza 1 Teatro Mus 
inato apresentando a opera, Vl, que então esta- 
ga Bor! concluir. Representou sê esta opera em 
Minho em 1884, com ampliações que o auetor lhe 
fes, obtendo exito Tisongeiro não 40 em Milão co- 
190 outras thestros. de alia, onde se cantou. 
Em 188p deu no thentro Sealá à opera Edgardo 
iba de ph é que todavia não bros o ui 
Hragio do publico. 

PoeterUnmene. escreveu Giacomo. Puccini à 
Manon Lesentt é à Bolénie, que o Constiraram 
deiiitiamente no mundo Iso como compoi 
rormotve E 
"Sum última produeção é agora a Tosca, cujo: 

sutcesso tem echoado ruidosament 
Ni oito da primeira repre-entição da Tosca 

cm toima, o thdatro Constant ofierécia um aspe- 
Cro iponente, Assistiram à representação à fami- 
fit ab grandes celebridades musicas da italia, 
Erapça e Alemanha: “O a 

nais completo exito ff logo prophetisado 
desde os primeiros accordes. Uma romanza de te- 
for, de nelodin Heil, quente € apaixonada, pro- 
teia profunda, impressão, tendo o tenor Marchi 
de'a repenir no melo de grandes appltusos. 

A aoporião da sea o dueto cem Nara 
im motavel poder Íyrico, O º acto acabou trium- 
phalmente &om um concertante admiravel, que 
Mereceu, as honras de repetição. O exito estava 
Seguro, Nada menos de oito vêzes teve Puccini de 
ajparecer no palco com os principaes interpre- 
Ev da opera. “No 2º acto, o interrogatorio de Scarpia e Ma- 
rio, susido pelo. canto interno da Tosca e do cô- 
Toy oi apreciado como uma lermosa composição: 
do maestro. O monoloxo do barytono, o duéito. 
com” 0. soprano e a seen da tortura, sobretudo, 
Gormoveram, profundamente o público, À Dar- 

Cantou de tal modo uma ari, que o enthu- 
publico chegru no delirio 

3 acto e último da opera o tlento drama- 
qido de Puccini. chegou d qua. mélor expressão. 
los os numeros deste neto produziram no pu- 
Dlso à tragien Impressão dá catastrophe 

O giuimpho de Puccini foi completo. tendo si- 
“do sião solicitada a sua auetorisação para a opel 
fa der apresentada. em varios heatros da Allema has França & America, o que garanto largo futu- 
To ova partitura é justa fáma ão inspirado maes” 
tro. 

  

     

    

  

  

  

  

  

   
    
  

    

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

   
  

  

  

  

  

A GUERRA NA AFRICA DO SUL 
Generaes Kronje e French 

Transporte de artilneria ingloça em Kolskop 
A phase geral da guerra acaba de ser sensivel- 

mete modificada. 
à liperiação de Kimberley, a invasão do Es- 

tado Livre dOrange por uma divisão lançada em 
Perseguição das, forças. do. general Kronje e as. 
robabilidades do general Joubert se ver impel- 

Jão a levantar o cerco a Ladysmith são incon- 
testavelmente.successos para as armas inglezas 
& que assignalam a entrada em campanha do gé- 
feia lord Roberts de Kandahar pois que até abi 
os boers haviam triumphado em todos os pontos: 
pela soa extraordinaria mobilidade. 

Desta vez encontraram já competidor em mi 
bilidade é audacia e nisso se resume a princi 
pal importancia dos suceessos de lord Roberts, 
Pois denotam uma tactica evidentemente boa. 

A opinião publica ingleza tem agora ensejo de 
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  sobre a marcha das 
“es por seu lado os 
teem ainda acess 

Séu exercito a 
ereto les soirido em Maggersfomein O 

do dos im lezes um dos feitos mais gloriosos “o lado dos ingl ; 
do fade do unha pois que é sublime em SLi 

sa ca a ess punhado diescostezto da 
referiam deixar-se matar à com à s 
pe era já alto do prison 
em Pretoria. 
Do o terrivel! combate auccede Si 

infeho general Wanchope o arrojado Macdonal 

due áciba de sér ferido. Novamente TO, si 

Que Aero utilizados nas. mais perigosa SUP 

a en] lhes foi confiada a espinhosa Mi. 

a air as forças de Krone Pára RETR 

dio de aC qo ratátão. General ResienaTo 

Kootooaberg liveram eincoenta 
cos e feridos & actunlmento faze 
“to que penetrou no Oranke 

ra o despeito Torá Merhueo 8 Qué fl 

Po conteve ecarcado pelas forças de Roberda é 

e eiorser coreado Tc quê de mois popular 
E o e sido exercito transwa- 

      

  

  

  

  

  «ude gosa entre os chefes 

e po E er ndo janeiçõoa UR desa- 

foi quem de, Aipustiros do dr James 
fiou em Rrogersdort os 

“O general French, comm 
cao fere al Eca do Sul que condusiu ce CRIS 

ri oram logar ao levantamento Gra. 
e e havia astignalhdo no Pics 

de Kimberlor dm Elandstggto é por alBiiç: 
Pes da campinho rosto, dê (ColesbereçA o 
decr es tenceu muito tempo, das 
a aparte na expedição co MS 
dia calha da Organ do SU NIE 
S. Jorge. y 

e dsa palova e 6 em ruas nella d ra 

a pal designa um cume é Que chi 

Kopou Ko) que“ Erimeira ordem ata od 

Lonvenintemente pelos boere, NS po a 

done tra os Indigénas: Duriaté Clic 

“6 comeso de janeiro abrigada (E Free. 

So com e conj particularmente indi 

uno um Ce ago que presenta a condor 
nave Gra O verdadeiro pão de assucar & Mg 

Fação dam ie circumdamtesácima (8 ing. 

o a a anisa de 450 GReITDE CoraT a 

da na a o precipícios vertgnoros Cimo 

in manto os ingletes ar als Aço 

da os camiões prendendo em Fida um tres 

dis rnados por tinta homens Ca na col- 

Ns as dificuldades nto  resumiram nt co 

odio dos canhões, tornava so necciita 

Jocasão dos ambos Pnjvres os artieiros E 
isionor de Sam um syistema de vas. vam El 

a iso ato focas Ines prnitãs SENÃO 

ei go libros é viveres em abundancia. 

— e — 

RELIGIÃO E ENSINO RELIGIOSO 
ce sele ne aut 
ger a vie de 

andante da brigada de 
  

  

      

cias da guerra 

    

     
  

     

   

    

Leites.   

  

O homem reconhece-se impotente para domi 

nie impar da sua con- 
mar o universo, é invoca n 
oo aah da Divinade. q ag 04 

nei o url de aido à origem das soci: 
ai uer A. ge atraves dos tempos mailto 

de aum sentimento imegaiel ds 
religiosidade. 

ES Que “o ser humano, 
e que eile não é à causa 
êns pode alterar sequer 
Gireubstancia na ordem dos p! 
Aurasa, concebeu desde a sua 
Peso einonia da Força Cro poa 

Ped a e Seja q nosto orgulho não POA 
or maio que ja 2 ThSos dependentes aà 
e  austentava Feuerbach, é 0 gentis 
a tamos da nossn dependonciso 
co que os ea forçar muitisio à hino: 
near explicar, mudadas as condisêrA io 
e e ente características da espécie 
pen, o sshenomeno psychico da religião. 
St umnidae no io qua ai pres 
endedio quucender as proprias balizos ts à 

Fenderia rare terá terrena o mais ele 
onaniamcolhares de interrogação para essas mi, 
onto olhares ruscantes povoando de beleza 
Enaravilhosa 6 espaço immenso. 

plenamente 
mesmo e de que 
mente a minima 

Irenomenos da nã- 
rimeira hora de 

      

  

  

  

“Todas as formas multiplices como a crentura: 
racional tem demonstrado. submissão e respeito 

veis, proclamam o facto 
  

fo absurdo de admitir a possi 
nar alguma coisa al 
nlos da realidade. — 

os da ueões mais portentosas do genio pode- 
ai ostrdr personagens inverosimeis e scenas 
o acids, mas sempre no alcance de todas 
o gencias e encerrando um certo fundo de 
de lado pelo menos nos seus elementos ou nos 
Vera ormenores. À terem existido o cavallo de 
e o Eigante Adamastor, semelhantes colo 
ri tdbticos haviam de definir-se por traços 
SOR fia” contendo-se indubitavelmente nos aspe 
Éxos diversos do mundo real 

8,9 Vecede assim sob o ponto de vista da re» 
à ca que O homem tênha deixado nas epo- 

a nitivas tantos vestígios de culto e tantas 
ones de crença é porque certamente algum 
Di imento oscorreu que illuminoi a sua men» 
dcontedão à existência d'um Deus Todo Po- 
deroso. 
o Deus ficaria incomprehensivel o fncto da 

religião. 
o. pions, disse Vacherot, sont des phér 

nosráses dE Vesprit humam qui ont leur mai. 
at leur epanouissement dans Ihistoire: 
aa racine ést aileurss ele est dans la con- 
Eejence de Phommes. 

e do e o terror não bastam a servir de fun- 
ao Desa actos externos de adoração profunda, 
gs onstantemente na sequência dos se 
culos. 

oeadas as causos cessam os efeitos respect 
id A já memoria a recordação do 
atado Ao 
So qo da religião patêntêa no sei de todas 
o da tao rudimentar dos povos. 
as eivilisaçõia Td espirito, sobre a materia e 
inc a das gerações do seu Creador. 
6, AO ini O aunbicaso puro como à qua- 
dad o lg à 

ea do o a forma qualques da reli 
is e Ee escreveu” Sur, rela 
pião, 6 aero é ud; não ha necessidado douta 
ro a que nos pe em Contacto edificante 

pe ae a gs oberanamente a nossa 
coa ema ac oo esta no sé 
reslera leg O mavel nas tribulações da 
thesóuro de Ni excolencia uulisima rela 
ia ucta das paixões 
A os! gessairados pelo orgulho 

Rai RA hão alheia com pretexto fla 
a as nsustentaveis na presença dos 
a oricos E dos documentos ai 
onto ão é destruida por nenhum 
o a qimerace na etica dos lts co- 
cos geito sabio é sempre um leita ervo: 
oO, dido: Cada segredo que ele arransa 
rogo da rolo icosmica que ele consegue 
o os preciso, ada enyEma que 
Sorel, duo Áto mai é mis o convem: 
a e guns proprias forças e lhe ele 
co da aa ra 0 Auctor Omsciente. 

O pe ca clamava Arbanêre na dra: 
pi tio iate, Est comme a derairo 
re da las Thomme sera éclaire 
slexion de de Nate ce forte cn lui, pare 
los gere Mo Pale plus largos appuis; ins je 
ane dE Padmiration de lá recon- 
Toissanee, 5 É 
ssa cultura intelectual viesse dosem- 

GAR QU A io umano à noção de Deus do 
Dra ndo, já eradiara no mistério do 
dlações ia da Causa Suprema. 
nsnmento à irado, Maurja sente-se e pos- 
e O ele entôntea em si mes 
sup né coro cação ds sua noções é das 
mo A cause “Nado: um mundo o Gera que 
suas gbras (OS, que Nhe nã obedece e que o 
a semen 

ima Audi *etd aliemação categorica, é de 
cia moão que investigue os ftiosma 
qualquer mod idos historicos, a logica da 
success ga à reconhecer a origem da re 
ligião na noção pri 

  

  

  

  

  

    

  

  

     

  

  

  

  

      

  

  

feimitiva de Deus, podér superior 
o na entos e invencivel plenameni 
ada: simples, dizia O citado Arbanêre, 

aeparsse ma cabana de folhas do selvagem, sob à 
dept do nômade, na gruta do pescador». 
a gos rembtos dla antiguidade oriental co- 

mo o habitantes contemporaneos das regiões, 
a cepuitadas na noite da ignorancia, todos 

ainda abão e subem prestar homenagem religio- 
em íris, is é Horus ou aos «Bhoots das 
as thcogonias, 

  

  

«Mas tantas idéas religiosas passadas ou pre- 
sentes, escreve o ilustre John Lubbock são tão 
completamente opostas às nossas, que é impos- 
cível discutir este assumpto sem relatar bastan- 
tes factos absolutamente contrários dos nossos. 

ento. 
“que a dispersão dos membros da familia hu- 

mana é o grau de cultura de cada individuo le- 
Vantaram barreiras insuperaveis entre as popula- 
Cões, afastadas umas das outras não só por dis- 
tanclas. geographicas grandissimas como pela 
propria capacidade de raciocinio, pelas tenden- 
Eias"de indole e pelas diversas influencias do 

    
  

   

  

aGê rest pas chose facile, disse Letourneau na 
Sociologia, que de se figurer léiat mental de 
Phomme primitio 

Goncordo com o distincto professor francez é 
quanto mais procuro dar á filiação da idéa reli 
Biosa um significado diferente do que tem no 
Sentido theologico da palavra, mais mé vejo com- 
pellido a elevar à mente às concepções do Infinito 
Ba contemplação mystica da Belleza increada. 
É À religião não é, pois, uma ficção passageira da 
infancia no berço da nossa raça, habilmente apro» 
veitada para fins particulares de ambiciosos, a sua 
Taziio de ser está tanto acima dos systemas poli 
ticos mais perfeitos e dos planos melhor estu 
dos pelo homem em todos os ramos dos conhe- 
cimentos e em todos os campos da actividade 
quanto É superior ao espectaculo das nossas so. 
diedades a velocidade temerosa da faisca electrica. 
Fasgando nuvens, o eterno rugir das vagas na sua 
ameaça perenne de tragar.os continentes, o del 
Fio de cores de que «e tinge a atmosphera do ho- 
risonte. visual. quando. o sol já no termo da sua 
carreira diurna inclina a face para o outro hemis- 
pherio, o brilho e a harmonia das espheras nos. 
seios da amplidão! 

Se não estivesse convencido intimamente da 
excellencia dos princípios religiosos nã educação 
dos povos, se em mim proprio não verilicasse os 
cffeitos siluberrimos que dielles derivam, nem. 
Sequer faria referencia à este problema de impor. 
tancia social. 

Ha um facto interessante e luminoso na historia 
psychica da humanidade: a crença. Desde os tem- 
%s mais remotos de que ha novcia oflerecem-se. 
“observação do estudioso monumentos de nat 

Teza diversa « simples tradições, que não podem. 
Cxplicar-se. diferentemente. do que atribuindo 
uns e outras á religião. 
“citam-se alguns casos de selvagens parecendo 
inteiramente estranhos a qualquer sentimento re- 
higioso: não creio todavia, na possibilidade intrin- 
aeia da sua reolidade visto como é natural é és- 
Poptane no der homano à manifestação da fé. 

omio porém de parte a questão da universa- 
lidade ou não. universalidade. da religião, resta. 
uma verdade indiscutível na vida das gerações, é 
que o homem se aperfeiçoou n'um erescendo pro- 
Bssivo proporcional d intensidade das suas cren- 
Fis e ao prau de seriedade que as revestia, 

Nos periodos anteriores à antiguidade classica 
depara-se o espectaculo mais repugnante da exis- 
téieia das sociedades: o predomínio brutal da 
força no esterauilínio da materia! 

   

  

  

  

  

    

  

  

  

«Continuay D. Francisco de Noronha. 

— o 

FRANCISCO AUGUSTO METRASS 

(gomtinnado do + 761) 

um 
EM RONA 

Roma! Quantos mundos se encontram nesse 
recinto, museu de tantas civilisações — ahi onde, 
segando a pre fe um eseinor se grozam 
todas as estradas da historia! O mundo da terra 
“o mundo do ceu—a sciencia e a religião — 0 
Poder temporal e o espiritual — Cesar é Christo | 
Po Ali terminam, para nós, ali estão representadas 

historia, pela arte, e pela poesia, todas às ci- 
des antigas | E dali data o mundo moderno, 

“Diaquelia terra mãe, d'aqueile humus historico, 
feito de illustres ruínas, das maiores grandezas 
das mavimas virtudes e das mais horrêndas per 
Vereidades, saem as lições da historia, as inspica” 
Ses da arte, as meditações da philosophia. fer. 
Eoerem-a os vinjantes, estudam-s os sábios de 
ceevem-a 05 areheologos, copiam os artsga o 
Cla “a antiga — é pára. todos sempre nova sema 
pre viva, porque é immortall No fi 
pre viva Pora, É cfilicações brio conlenço 
como um sol, que atiraho é des 

       

  

  

    

  

 



as O OCCIDENTE, 
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A Guerra na Africa 

    

(AESTRO PUCCINI— Auetor da nova opera «4 Toscan 

é templos modernos e as ruinas musgosas para. 
tros Os arcos triumphaes, 08 theatios às Mher= 
mas, as estatuas e as columns mutiladas, rovivem 

   
  

  

nesse scenario deixaram para nós a sua sombra Os 
protagonistas das grandes tragedias de Tito Li- 
vio de Tacito, é de Suetonio! Algumas d essas Pedra contaria? tó poente aindi cê soatgios 
do sangue, que sobre ellas espadanou ! Evocado  tatua. 

  pela nossa imaginação todo esse mundo togado — | 
Senatus populusque romamuis — ala, gesticula, cam-. 
tê, clama é grita nas ruas, no Forum, no Monte    

egrejas, as capelas e salas dos nobressos e dis grándos Confraria, e qs praças publicas! E : ãos areheologos nacionáes juntaram-se os estran. tod o passado extineto | Pizaram esse tablado e. geiros, 
E E Que nossa terra allenponda VE ce flaue tea pira-se arte em toda a parte & compreendem. Um dia = foi em Florença =. 

Bulhio. Pato contemplava, numa pra o Perseu de Benvenuto Cellinl, Ao seu o ouviu o nosso poeta dizer-— Belloi À voz tinha à entoação vibrante, intima, da commoção. mel amigo voltou-se, 1 ver quem era. 

  

  

  

da arte, O, 

do Sul 

Aventno; no Coliseu à nos ea tros a câminho do Capitol mos 
Era al ento a capa do mun do como asi ola se 

ganda | Por malor que fosse o sou Co cogu ao nd rolano poude jinuis formar uma Hféa' exata do seu poder Est 
Qhsjaranpi com pelhoA a Cuinforentias faltqra ves o ponto 
do tipo, doido ontem plassem à sua Bitóia, 6; pel comparação, he medissem a Eblosal gnndgsal 

       
  

  

  

Ao entrar na cidade dos Papas 
úm erudito; oguem O é aos deze- move. anno£ mem havia cá Win- Gkelmanns com eseolabeta ear. cheologia que preparassem alum- nos pára oRportação. Não os ha hoje tinda, apesar de termos câmis nhado muito, Latinistas sérios, Hc dos é mestrês nos. prosadores é postas, sempre 05 tivemos desde 
lo, contas guns de merecida reputação, poetas é eruditos = Castilho, Viale o visconde de Ser- bra, e ouirosiias a artenio gosou ento nés de egual fortuna — raros 
dtelia escreveram. Em Tia, ao contrario, enxameavam: havid-os, é Baios, de todas as especies= hos conventos, nas abbadias, noz alacios dos nobres, dos principes, Bos reis nas grandas cidades 
todas élas grandes museus, com Postos. de Outros. pequenos =-a5 

  

  

    

  todos a apreciam 
  má es- 

  
GENERAL KRONIJE. 

(Copia de uma photogeaphia de Plumbe) 
TENENTE GENERAL PRENCH 

(Copia de uma photographia de Knight)  
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O OCCIDENTE 
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O homem, que assim apreciava a belleza da obra 
do famoso florentino, era um operario ! k 
"Umas estatuas, que ornavam essa praça; é fei- 

tura de Miguel Angelo! Eduea-se assim UM PAIO 
'R decadência das escolas nacionses — e por 

tanto da celebre IEscola romana — nã obstava É 
continua afluencia de artistas estrangeiros; de dl: 
Versas procedencias, que ali attrahia a curiosida- 

  

Ap Guerra na 

  

  
«TRANSPORTE DE ARTILHER 

de, por tantos mouivos excitado, o desejo de Nº” 
tão Mfamadas obras, € de as estudar é copiar 

A ads ara antiga — já pará á peregrinovem 
ser og holandézes e os allemãco Só 
1500. «Depois da morte de Van der Meyre (1512: 

de Jeronimo Bosek 1 (1518) de Gerardo Di 

E at e 
Ralo omo declara o Interemtantitslmo Catalogo do a 
Bi 

  

  

  

  

(523) de Patinier (1524) e de Quintino Metsys 
1630) ps uma especie de paragem, uma como he- 

sitação, antes 
e sob à bandeira da Renascença. 
pos, subitamente, é uma emigração, em masia, 

pata a' Italia» 4 João Gossaert, esse já tinha par- 
fido para lá em 1% 

do Púltimos gothicos—os grandes-—haviam dito 

  

sua ultima palavra. E com João Mostert, acabou 
«à primeira e gloriosa época da 
Oque se lhe seguiu. 
romanistas. a oencia da arte 
A nuca opa. Os pintores hollandezes tam- 
Por entram aútrahidos pelo novo astro que 

dança: caminhava, € cada passo surgia 

  

ada 
La paintare amando par A. 3. Water, pas 10. 

  

Ge abandonarem o" antigo estylo, 
     

Africa do Sul 

JA INGLEZA NAS MONTANHAS DE KOLESKOP 

intura flamenga. 
fa escoa dos flamengos 

  

ana irradiava rapida 

arte antiga. 
extrangeiro 

    
Espirito aventureiro, 

tem para Utrecht, e dani a Spiers, donde se vae a 
Nuremberg ter Com Alberto. 
para a Italia, visita Veneza, embarca de lá para 
à Terra Santa, volta por Malta, é dá finalmente 
entrada em Roma, onde o papá; Seu compatriota 
ohonra deixando-se por elle retratar! Às obras da 

seduzem-o, prendem-o, 
e homem 

conservador do museu 

era uma conquista e um triumpho, Jan Swart es- 
tubelece-se, em Veneza, estuda às obras de Bel. 

e de Giorgione, é depois, de 
funda em Goúda uma escolá, onde professa os. 
novos principios. nei 
piou a revolução, 
E verdadeiro revolucionario foi Schoorl este aca- 
bou de vez com a velha escola hollandeza. 

  volta á patria, 

da nova arte. Este, que princi- 
não era um grande artista    

  
Schoorl passa de Haar- 

Ditrer. Logo parte 

e apesar de 
do. norte, é nomeado 

do Belvedere | Mas a sua  



“6 O OCCIDENTE, 
          

missão no mundo da arte não estava ainda cum- prida, e o irrequieto artista sac um dia de Roma, Volta” inopinasimente. a. Úlrecht e ahi abre uni Ali | Aiuemlhe os discipulô, que ale con- Verte e cmthosinama com a deseripeão das mara: vilhas, dos primores, que vil. Esiava, consum 
mada revolucio elssica na arte holandera, Deu tambem desde esso tempo, a Allemanha o seu contingente o grande Alberto Dúrer Bgura entes os mai ilumres hospedes da cidade ersna, & Garoa V. eme os grandes protctores da pin! 
dm Rian a arte falam enrou nos paços reaes, trazida pela mão dos reis: não podia mis eg Virêni de lá para Fontnepica o os, o Brmatic, à geniil e origina figura do. ter? vel Benvenbto. Nós tambem 1á iomos então, é ali et a posso Franco de Holanda, a dit nos o que viu naquela famosa” Uris, aa mis ruinas 2 e moderia capital do ehristaniano era arte chi Lembri-nos este espectaculo, que daria um cu- 

rioso e variado capitulo para A da arte moderna, estudo das obras produzidas em toma, Sob à influencia da esculptura e da arehitectara rega e romana, é das escolas italunas, pelos a “sds mal none de todas sas colo entram geiras, que alli teem passado, uns, alguns annos, outros toda à sua vida ma comparação de obras feita. com os mesmos mestres é corh os mesmos modelos, por imdividuos oriundos do norte é do Sub difietentes na raca na religio, nástradisósaco allêmães, russos, hollândezes, Hadienhos inglerc francents, belgas, hespanhocs e portôgubsas A critica moderai, cujos horisontes Sã tão Ja gos, é cujos recursos abrangem tanta ciencia pal Tece-os Que teria nisto UM assumpro a xpltao é novos triumphos à colher; assim tomo tambem se mos afigura interessante estudar a acção reu flexa, e ver qual foi a influencia d'estes artistas. exóticos sobre a pnture romanas 

  

   

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

       

  

Continia) Zacharias d'Aça. 
— se 

A INDUSTRIA PORTUGUEZA. 
(sncuLo sat À x1x) 

(Oontingado o nero antocodente) 
É com o. patriotico reinado do ilustre rei D. Diniz, que Os portuguezes começam à descam. Ger os, usas constantes com o igimigos da é som o estabelecimento da garantia da proprie- dade que a industria agraria se fortalece! porque sém ella o agricultor que semeiava o campo pão estava seguro de recolher é produeto. O, seio at no se na, come os fecundantes raios do sol da paz pela patria portugueza Ae pequenas dissensões Finteltinas, oppunha-se a sabia administração: do rei lay dor. 
Os pinhues de Leiria e da Azambuja, mandados semear por elle, foram provido inicio de muitas industrias e especialmente dos transportes marie jim 8 Mvio fornecendo abundante mudeira navegação ; ausiliou com ella 0 Commercio, e & cidade do Porto concedeu a primeira Bolsa mers cant à industria mineira. desenvolve-se um pouco, sendo Iavradas por conta do Estado misas de enxore, azeviche (linhite) prata, estanho, ele: Concedeu-se a particulares Varias moinas de ferro e pedra hume, porém como eram muito pes zados 05 tributos Bm Que 0 monareba sobre regava a mineração, em breve o abandono des. cipa patdelars fi gr, sendo depois Gap” 
Na Verdade; não se comprehenddo bem como sendo D. Diniz tão dedicado à agricultura onde à emprego do ferro é tão util o grande olá onde Tasse” desmedidamente a sua explorado, Cos tudo, à serralheria estava muito desenvolvido ms nosso paiz. Os fereiros forjavam ferros delas é outros petrechos para à guerra com rara Mobi. 

lidade, Em Guimarães, a serralheria attingia tal perfeição que até o soberano a clogiava 
Mas as exigencias sobre O produeta do trabalho éram geraes. nesta epoca. Num documento de 

Pendorada, citado no. Elucidario, de 1200, mos- 
tra-se este facto, alliado à circumatancia do des- envolvimento da viticultuca : 2E se vinhas fizerdes, darde-nos o quarto». 

A par dos, interesses materiaes apresentam-se 
outros, de mais elevado alcance 

É “ainda. D, Diniz quem, em. 1200, funda em 
Lisboa a universidade, com o titulo de Escolas 

    

  

  

     

  

  

CT REED 
E a enganei ns coimbra rt tdo 

fundadores, E D. Affonso IV, quanto à administração do rei- no, eba fo dirt 
riadores lhe fazem. E E 

Pd da a de RA e O Pera ad topo 

ao aa DOOR A ana Ga Prata jo roda nana open pa 
Fo Da aaa ND ora a 
Ga Pare pede ão 
major desenvolvimento li 
RR a Ge am a A Op 

A Indústria dai pesca tumbetn se desenvolve, quado dd ea pe de 
Ef Ee dem ai dp 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  
car, no decurso de 50 anhos, sobre as costas 
d'aquelle reino, “D, Fernando I promulga varias medidas uteis á 

  

indie é tambeio ama progmatica queçálem de ter sido. mal aeee, ndb logrou exteução rigo= 
D, Fernando guia restaéleeêr à agicultoa por méio da sua dei agrário, vulgarmente conhecida Dea lei das sésmit, que ente oras cousas 
ue todos os que tivessem herdades proprias gu emprazadas “ou por cutro qualquer úrulo, fossem obrigados" a favra-as e que se fossem muitas, Ou em desiairadas partes lavrassem 23 que mis lhes aprouvesso é As outras fiesem jaz rar por outrem deforma qu todas s que eram Hp arpão, odas fossem de ig, cevada 
(Que do mesmo modo fossem constrangidos a fer fántos bois, quantos eram necessários para as 

derdades que tinham, e se os não pudessem has ver senão por grandis preços as justica lhes fi. essêm da por preços Justos, sedundo o estado aca! Que fosse asignado tempo conveniente aos que honvessem de lvras para comegarer à apro ae Bo terras sob Gefh penas e Quando os donos dis herdades não apro eitassem as terras, Ou as dessem a aproveitar, a justigas os dessem por certa pensão, não pata 0 dono, mas em proveito Gommêm do logarlonde a herdade estivasse, Que os que cortumavam ser lavradores os fi Jhos ou netos de Javradores e quacsquer ostros e e achassem uzando de fio, quê não fosse tão util do bem commum, como era alavoura, os- Sem constrangidos a lata salvo se tivesse dê seu o “valor de quinhentas libras, que naquele tempo Gra grando somma de diet e que se ão tivessem herdades sua, ias dessem dus ou” “Ea para às aproveitarem, ou viverem do solda: 

  

  

  

  

  

Que nenhuma pessoa, que lavrador não fosse, ou Seu mancebo, trouxeiss gudo seu mem alheio £ se outro O quizesse trazer se havia de obrigar à lavrar certa terra, sob pena de perder o gado para 9 commum do logar, onde fosse tomado, etc. etc. 1 Aee ps, Primeira nodoias da exportação dos vinhos portuguezes, assignala-se o grande desen- volvimento da viticultorá em Portugal, No reina: do de D. Fernando, que abraça os annos de 1367 2 1383, já se conhece a importancia exacta da nos- Sa exportação annual. Nium só anho, chegou-se a carregar cerca de doze mil toneis. 

  

  

Chrono de D 

  

Fernando poe Dario Nanes do Lã 

    

     
D; Fernando tambem não descurou a industria cotdetica. No seu tempo melhora-sé a cavallaria do exercito, é consegue-se apresentar do campo de Path mi Gava, Quasi todos de cre 

À navegação e q commercio tambem merece- ram ão ultimo monárcha da primeira dynastia O mais valioso aunúlo, e é do seu reinado que datam. os seguros maritimos, Em Miranda « Valença es” tabelêce casas de bater mocila. ; 
Somos, pois, chegados. é segunda dynastia, áqueli Gujos primeiros varões por tantos titulos é tornaram ilustres. Com 1). João é sob a direcção do seu inclito filo infante D. Henrique, às industrias portugue- 238 correm 1 par com as descobertas « conquis- 

tas ; os Gliios adquirem a consideração que lhes aid a outhora da Casa dos 24 
À industria dá pesca, que nos prime da monarehia estava limitada ds agons enrivas das nas terras do Condado estende et ri: nado mais para o mar e avgmenta de importancia indusina da pesca do bacalhau cole: hir muitos portugueres ds. costas da ra Nova. A ela de ligam diversas nonicis tradições de varias navegações portuguezas sup- 

pondo té até quem dos Cortes licies desegbra: Sea Amei Ox nomes de varias partes da ilha da Terra Noya attestam, para todo o sempre a presença dos portuguezes nisquelles mares, É E O infante D. Henrique, tão ilustre pela sua cativa nos descobrimentos, não 0 é menos pelas. uns emprezas industrines, Como mestre é Rovers 
nador do mestrado de Christo, cabia lhe a ilha da Madeira. Para allt mandou vir da Sicila canas sacharinas é mestres para temperar assucar. Porém, já anteriormente se zera a experiencia testa cúltura no Algarve, pois que em 1404, D. João | coutou um terreno enomibado Terras da Quarteira à um mercador genovez João de Pais ma, para ele plantar de canas de assucar, pare- cenido que esse terreno já antes tivera egual des- tino, quando ma posse de um tal mestre João. 'shperioridade de situação e clima da ilha da Madeira, e, mais tarde, da de S. Thomé, fireram. perder ao Algarve este seu avanço industrial. D. João 1 concedeu no infante D. Henrique as sabosrias do reino, o qual, em irtude de direito de descobrimento, possuia tambem às de sabão. preto na ilha da Made À “industria pecuaria recebe o seu maior jo ulso. Prohibe-se a exportação de egas. para espanha e decretam se” os. cavalos livres, do mosto da jugada (3) É permitida a livre créu ão do gado sóino, ete 0) ho Mestre de Aviz se deveram então grande. numero de disposições tendent s ao, melhora: mento de tão Impórtinte industria. São muito notaveis 4 carta regia de 18 de agosto de 1413, & outra de 1409, em que se obrigam os lavradores & outros individuos à terem egua de ercação, co- 
mo anteriormente as Ordenações Ajjunsinas Obri- gata os concelhos a ter dois ou mais cavallos Eeproductores] liso Quanto à industria oleica, já em 1399 se ex. portava o azeite em larga cscals, pois que nesse ânno permitiu a cidade de Coimbra dos mora- dores bo venderem seus azeites a mercadores na- cionaes ou exteanáeiros que estes 05 pudessem exportar livremente pelo Mondego, É 'Dceinado de D. João 1, tão notavel na politica como o. primeiro da segunda dynastia, não está aínda estidado suffcientêmente quanto! à econo- 
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ie sr q o Jasrador raia 

prod sa Dio o io E E Ei or san dentre 
dna de Vila e Bira ara à Varra nocea 

   

        

Soteitaão principalmento ds pelos eebris. Po Pera ferias a aa Tong dk Era o Daixo e tio alpes comoção do Bos alo ao 
ato Snuario Municipal do Porto voo pago 3, 

  

    
   

  

   

  

   

  

 



      

   
mia da noção. O ilustre, Mestre diAviz tambem 

  

Prsmulgos” uma. pragmática, cujo conhecimento 
Daclncoso "os usos e. costumes, mas que pobca 
affectou as industrias. Em Evora cria-se uma casa 
de bater moeda. 

  

  

  

eves Pereiras 

  

(Continia) 
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KATIA 

Tu. Dostolevsrr 
j I É yuito lon- 

Distrahidamente arribou a um logar muito, 
goi de haver aniado alum caso 
O ox so Guia ves a pisdeN CO 
EaDos cur SAt uns é praças se fora sicas 
demo. arinhou depois o lonão de muros 
nd rsrs al dcabavam pe custa 
Sae E agora um contraste de barraquinhas 
Tas e detgrandos edificios, fábrica é 
paredes essnlavrada e nebra, com ch 
Mumentocs. Ninguem pelos caminhos, 
east: 
dg cabindo a noite Por om eomorida vi 

a, Ordinov. chegou a uma praca onde ae erga! 

A sem qu de ps Lo AS 
mon aabára pise intao en egos ia: 
cem ainenem 6 duas mulheres uedavamalta? 
lhadas à portas O sacristão, um velhinho, api 
vaias velhas, Os rob do sol poente escorm a? 
grandes ondas atravez 05 estreitos Vidas uia 

pda nec lando uma des ves com 
tum mar de luz, que depois a diminuindo. É qua 
Te spent ea ai sombrd oba a 
RnB as arena = a às imapená dci, 
lavam, doirndas pelos elarões interminientte (O! 

lampados e doscirios. Tomado d'uma angusta N77 

dnRat perturbadora e duma onpressão citados 
tor: Obaino encontou-se d parede, bm ot 
rabinos “mai sombrios e embebéuice em 
peantos qa ego é abafádo de dis Bor 

O passo regul : E para elles elo 
Fochianos chamouo a si. Olhou PETS qPcario- 
go sentiu preso seu espirito de a 
o e o o vma rapariga. O vetor 

e avantajada estatura, direito ginda e encrRicar de avencojada status Vicio 0 poda sr jade ent, paid, podera set 
e o mercador de qualquer provincia a 
Ee Nega um longo cata negro é 

  

   

  

  

tudo triste, 
   

  

  

     

    
  

  

  

  

  

torrado, desn- 

Eoroatio, e por debaixo uma sobrecas: 
abotonda, dao abaixo; ÃO pesso neo ra 
arado, um lenço vermelho; nas mãos um Ri 

   

    

  

te de pelles. Uma longa ba n 
Ta disele Ino sobre o péito e sob às espessrs 
brado Mraneidas scintillava um olhar com MT 
lho febril, um ativo, e penetrante olho 
lher teria uns car russia, sabe 
lego Je get branco, atado do pescoto foitoa 
Jeso de seo Pronmtva. com os clhos bnisos 
eum pão sei quê de reflectida gravidade alia: 

cm nho 2 semente nas linhas doces e 
poa ago Criança. Houvé o que quit 
Ave fosse de estranho na appurição subita 
ais par : E 

e pa ou no meio da greja e comprimem 
tou para or quatro lados, embora lá não Etta 
co ju, Tt na 
rato cl pegou depois condi de 
quo da Vitae parir 
de do grand agem scimiliava, Junto do 2 
e estes brilho de cegar que se rellecia 
RC o olra'e as pedrárias das des 
sito cumprimentou com defere 
o que conrespondeu levemente à 
consumia eahiu de joelhos ante à impéca à 
O e emidade da toalha da css 
E geme pu a a a cabeça. Ouviram se 
soluços abafados. E 
os aaa solemoidade da scena, Or go 

colo igado Pe amo com impáciencia. Pasitçoa 
dois minutos, à mulher ergueu 3 cabeça à outra 

o puro Mlminod o à dita uzdania 
Pts o do estcemeceu é deu dois pastos Pig 
Rirente Já cla retomara o braço do velho a rcT. 

Bos logiamene se dicigiam pra a PO, Qjos 
o imas os olhos arues escuros Gio? 

onto cos de es Corri lhe as ogrimus Poa 
Ta ada Pais. Sor 5 lábio mise 
Condessa E vesúpios dum tertor pueri 
conservava Mula de. commoção ao velho se 

encostava cheia de confiança 
E 

Agitado, como que fusti gado por desconhecida 

sentado. Co Qrcitane, Ordinor seguiuoh o 
ensação, doc ascoulhes para demnte, O ve 
res a o do agrhotil Pambemelinolhoupart 
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Ne, mas sem dar or iso, como que embebida 
elle, mas sem Pomar Bonta dê mobil da sua 
em Re pe Psoptinuou seguindo cs de longe, 
ae, Dom muito acumulado do rep 
asa É ma SOC por uma ra lar e suja de 
co O Pa de armázens de farinha é de esta 
pgto Shi dar do muralhas da cidade Di 
logs a oa enreta e comprido, Jade 
Jomar dai do cabo clevava-se alia 
de barreira casa de quatro andares, 

parede som O comunicando esa vii com 
com im pas os approximando da casa quan: 
quo ar o Elencarou Ordinov com im. 

o o velho de a edou-se como pregado ao 
pagencia fare lhe inconveniente o 
Mão deixado arrastar asvim, 5 
terão dei gp certo querendo conve 
indo No to à silenciosa amença depois 
que era a nenrou no pateo da cas, Ord- 
dor a ra 6 minho, do quarto. 
e Col Rumorado, accusando-se pelo 

q o opendiado sem proveito é que 
ja, Cançado, eco ando à ima circomatan: 
Sida Dor a ça a cores duma aventora 
Mie 0 gsagrdo que Me causára, na mar 
aço do asa teles provado a mesmo 
ie pe habito que seu espírito luz 
sua ce nem deudo gue pudesseuistabio 
pinos a o QU para 0 pentamen- 
Ou Coroa tez que se py a pensar no ve. 
E foi So Cos onde tão do abrigo estava de 
lho cantinho Seb enois apoderou-es delle uma 
e ae rss da barafunda duma mu- 
angustia o, bd estar indeciso a tl es- 
na a da esmo tempo senta-se humilhado por 
io. À e om coisa tão de nonada. 

nto de nro capa de gar duns idéss, no- 
Por fim estado Ma andra, sem dir por iso» 
tou com GO tas. Nordoado, mencando acabe 
para além dc tão anormal distracção, at 
$a ÃO, ear o, 6 subindo à escada, entto na 
Doi a Rendo aviso ima 
mansirda, Ab orar Ie deli muito clara 
gem da rapa à O ressão tão viva e forte 
à imaginação Pl pu O coração doce é meigo 
om frio a A eríado por. um tertor & 
perl do o o anhndo de Ingrimas de exi. 
fera rt arrependimento, que os olhos 
O aranh € que sensu O Jume de- 

de Ordens, Nas o visão destes, 
gender e epepório veio à relexão, depois o 
Depois de “anal ma como queira impotente 
despeito E a prlhou-se o cobertor é est 
e ra o feito duros. 

se ore O ando acordo, à um tempo 
ct & Conti Mou com rapics de as 
std é con ão dar ação à estes cuida. 

dp e dda di e ao seguindo uma gireão 
de cada io dia na vespera Para a 

opposta due olhe um quarto em 
dar com digo chamado Sebpis, que vivia 
o lho, Tinchen. 
ei que recebeu o signal, tirou o ex 

Shi eo port e felicinou Ordinos pelo 
ipod 2 Ri Prometeu he rar ll 
seu amos PE O Reviço. Ordinow dissedhe que 
mesmo de todo Peasa mesma tarde, e depois 
faça o modes do antigo quarto. Mas em cr 
retomou à CE E lou pera é lado oposto Re. 
minho e ci & comião mesmo sorria de 
masi lh 8 Lt Que andou pareceu-lhe muito, 
gue curioita a ea. Chego por fm à egrejd 
tal era ua ima & missa, Brocurou logar 
da veia cel todos 08 eis; mas os que 
donde Po exaram lá, Depois do muito espe 
procura O o envergonhado. Teimou com 
Tso em fixar 0 espirito em sentimentos indifle» 

afinco em ra da curso de seus pensamentos. 
Gene Pa a ns Coisa rias la vid, le 
E gor Penen hora de janta, E o caso era 

(Ou e e rou para casa de pasto em 
ve inha fone o ára 2 mais tarde não houve 
ue ma Nena a ls como de lá nba sabido, Por 
oo de e osclentemente andou ao açã- 
sito LO pa vilas cheias de gente, pelas 
o Des Cort Pav que chegou à um sitio come 
ASS e dom Cos, & Onde so estendiam 
pleno a inados./O socego, mortal de 
dos ea dando lhe uma sensação nota ou 
aquele lot o squecida, flio voltar à si. O 
desde ha Mu O clas velgadeiro outomno de 
dia er aee pequena distancia avia uma 
S Peter ni medas de palha um cavalto de 
a De a pega Baixa é beiço pendido, 

Pelo rea o pé Numa correta, parecia me? 
Sesaparo larda, rosmando, Foia um ossoy 
ditar o roda quebrada, Um pequenio dê 
o ão abemas com uma camisa, cone 
e santo, Soçando à esbeça loira é 
siderava Com dHienhor da cidade perdido por 

  

  

   

  

  

  

    

  

  

   

   

  

  

    
  

  

  

    

aquellas paragens. Por detras da izba estendiam- 
Sé campos é pomares. Lá no fim dos céos azues, 
maitas sombrias; do lado opposto vinham cor- 
Fendo nuvens com neves amontoadas dir se-bia. 
que levavam adeante d'ellas bandos de passaros 
migrantes, sem voz, um apoz outro enfiândo pe- 
jo cto. Tulo era socegado, em tudo impressã uma. 
tristeza solemne, tudo solirendo daquela secreta. 
& desconsoladora descida da noite... Ordinov 
foi-se para mais longe, ainda para mais longe, Pe- 
sou-lhe. por fim a solidão. Entrou na cidade ou- 
tra vez e de subito ouviu os vigorosos sons do. 
sino tocando à oração da tarde, Accelerou o pas: 
o é logo entrou dê novo na egreja, que, desde a 
vespera, lhe era tão familiar 

JA Má estava a desconhecida. 
Era, entre a multidão dos fieis, ajoelhada ao pé 

a porta Ordinov abria. caminho entre os aper- 
tados renques de mendigos, dé mulheres esfarra- 
padas, de doentes e aleijados que esperavam por. 
esmolas á porta é ajoslhou ao Jado da mulher. 
Tocavam-se os fatos. Ouvia-lhe a respiração irr 
gular, que de seus labios entreabertos se solta 
m ardente prece. Como na vespera trabium suas 
feições uma, commoção e devoção infinitas. C 
mo na vespera, não deixavam lagrimas de correr 
é consummir.sé em suas faces incendidas como 
que para, lavar algum crime termivel, Era escuro. 
o sitio, Uma ou outra vez, sómente, a chamma 
dalguma vella, que o vento fazia tremer, vinha 
O o Nin anta ação pisóco ÁS 
conhecido, cujos traços se imprimiam na memo- 
ria dOrdinos, em seu olhar e seu coração. Por 
fim, já não podendo mais, com o peito convulsa- 
mente oppresso, desatou a soluçar é deu com a 
cabeça esbrazeata nas Inges frias de neve. Nada 
ouviu, nada sentiu, senão no coração, como se 
quizelse deixar de bater, um espasmo dolorosis- 
simo 

Seria a solidão que assim n'elle desenvol 
aquella extrema impressionabilidade e assim, co- 
mo à descoberto lhe, deixáva sem defeza os senti. 
dos? Ter-se-hia. aquella effervescencia accumu-. 
lado durante a angustia das insomnias, sem ruido 
é sem ar É Teria sido preciso tanto esforço desor- 
denado e tântas impacientes commoções do espi-. 
fito para que assim pudesse finalmente abrir-se O 
coração, achar uma sahida e largar seu vôo ? Ou 
Seria: tão só porque dera à hora é porque as coi: 
Jas assim haviam. de cumprir-se, subitamente, 
dem como em dia de calor que nos abafa, o céo 
escurece de repente dpois sé alivia sobre a terra 
Sequiosa em chuva quente que suspende perolas 
To pámos vermelhos, e machuca a erva des cam- 
pos e curva até ao chão as corolas delicadas das 
lôres : mas basta um só raio de sol para que tu- 
do renasça, se erga, avance para a luz é solemne- 
mente envie até ao céo, festejando o renascimen- 
to, mil eiluvios suaves e alegria é saude, .. Or- 
dinov, não dava pelo proprio estado + mal nha 
consciencia de si mesmo. .. Quasi nem reparou 
So inal da bençam, Entretanto ergueu-se é se- 
Boiu à rapariguy atravez a multidão dos devotos 
que se encaminhavam para à sahida. Mais duma 
Vez encontros seu olhar o dos olhos deli ao 
mesmo. tempo quieto é espantado, Mais duma 
er obrigada a para pelo refluxo da gente virou: 
se para elle : crescia-Jhe visivelmente o pasmo, 
de Tepente ler-se toda vermelha. Apareceu en. 
tão o velho que lhe veio pegar na mão. Ordinov, 
mais uma vez experimentou a ameaça é os zom- 
Carias' daquele olhar como que um extranho 
rancor apartou-lhe o toração, Mas depressa dei 
xou de avistar os dois desconhecidos é, puxando. 
por toda à sua energia, n'um esforço sobrenatu- 
Tal, correu para a frente e sabiu da egreja 

'Mal poude o ar da rua refrescal.o. Custava-lhe. 
a, respiro, sulocav, O coração baidhe lenta” 

nte, mas com força que parecia querer partir- 
eo peito, Debalde procurou os deiconhesidos y 
má rua, na viela, ninguem. Mas gerava-se-lhe no. 
cerebro uma ídéa, formava-se um desses planos 
deisios e extradrdinarios que, mio embora 
joidos, em taes circumstancias dão sempre re- 
suado. E 

No dia seguinte pela manhã, veio pela viella até, 
à casa onde moravam o velho é a rapariga é en- 
trou num pateo estreito, sujo, fedorento como. 
uma fossa de estrume. O dvornik, muito baixinho 
tartaro “de origem, rapaz dos seus vinte é cinco 
annos, com uma cara envelhecida e enrupada, 
trabalhava no pateo. Largou o trabalho, encostou 
o queixo ao cabo da páy avistando Ordinov, mir 
fou-o dos pés até à cabeça é perguntou-lhe o que 
queria. ' 
E procuro um quarto, respondeu Ordinov em 

tom sacendido. ADS ape 
2 Qual? perguntou o dvornik com um sort 
op Dec Bráior capo de less coreto 

mente os pensamentos delle. 
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  — Algum que me queiram sub-arrendar, res- pondeu ainda Ordino 
— Naquele pateo nião ha, disse o dvornilk apon- 

“gpdo, com um olhar maliioão pará, um pateo 
ali perto, DEneste? 
DE meste tambem não. 
E o dvornik continuou d trabalhar. 
— Veja lá, talvez sempre haja, continuou Or. 

dinov, mettendo-lhe na mão uma moeda de vinte. 
kopecks, 

tartaro olhou para Ordinov, pegou nieiro, voltou ao trabalho e, depoit um silencio, 
declarou. 
—Pois não ha, não ha quarto nenhum. | 
Mas o rapaz é que já não queria escutal-o. Di- 

rigia-se, caminhando sobre as pranchas que ver. 
gavam, meio podres, lançadas. cobre os charcos 
agua, para a unica entrada que dava para esse 

atco negro, nojento e cheio de lama, 
Vo rez do chão morava um desgraça. 

do jabricane de caixões, Para slêm 
da oficina d'esse arapaz de espirito» 
Ordinov metteu se por uma escada. 
de caracol, escorregádia e a desabar 

e legou do andar de cima, As apa 
padellas, na sombra, deu com uma 
rta espessa de madeira tosca, co- béria por, uma esteira de vime em 

farrapos. Procurou o fecho e deu-lhe. 
volta. Não se enganára: lá estava o 
velho em sua frente, olhando fito 
para elle, no cumulo do pasmo. 
— Que queres ? perguntou-lhe em 

voz rude e boixo. 
“Ha algum quarto? murmurou 

Ordinov sem saber ao certo o que 
dizia: por detraz dos hombros do 
velho acabava de avistar a rapariga. 

O velho, sem responder, poz sê a 
fechar à porta empurrando, Ordinov. 
para fóra. Mas de repente Ordinov. 
ouviu a voz carinhosa da mulher 
murmura Ha um quarto. e = De pouco espaço preciso, disse Ordinon entrando de novo, tpres- 
sado e dirigindo-se á formosa. 

Mas parou, pasmado, olhando para. 
seu futuro hospedeiro. A" sua vista 
representava-se ali um drama mudo. 
O velho enfiira mortalmente e es- 
táya prestes a cahir sem sentidos. 
Deixava pesar sobre a rapariga um 
olhar de chumbo immovel e pei 
trante. Ella tambem se fez pallida 
rimeiramente, mas logo 0 sangue 

fre subiu. no rósto é seus olhos bri- 
Ilsaram com extranho brilho. 
Encaminhou Ordinov para o quar- 

to proximo. 
'oda a habitação compunh 

“tum unico quarto muito vasto di 
dido em tres partes por dois tab 
ques, Da vestibulo passava-se para 
“um quarto muito pequeno. Na frente, no tabique, abria-se uma porta, qué evidentemente devia dar aecesso no quarto par alugar. Era estreito, com luas janellas baixas, muito proximas uma da outra, Tudo estava atulhado com os objectos miudos necessarios numa casa. Tudo era pobre, mes- juinho, mas muito limpo. Uma mesa le madeira branca, duas cadeiras vul- 
gares, dois bancos encostados à pa. 
rede, eram toda a mobilia. Num canto tinham. posto uma grande imagem devota, crnada com uma coróa doirada é sustida por uma taboa. De: fronte da imagem ardia uma lampada: O quarto. para alugar partilhava com o outro go lado ui grande € incommodo fogão russo. Claro estava que tres pessoas nunca poderiam viver uma essa assim. 
Discutiam as condições, Mas as vozes eram 

entrecortadas, mal se podiam comprenender Or- dimow, à dois passos leila, sentia botero corte Toda ella estremecia e á sua commoção juntáva: 
se como que um terror. Vieram porfim a aecordor 
O rapaz declarou que logo traria as'suas coisas veiu ter com o velho. Estava ainda ao pé da porta, de pé e sempre muito pallido ; mas um sorriso 
Socegado, um: sorriso, pensádo, amanhecêra em 
Seus labios. Reavistando Ordinow, franziu denovo 
o sobrolho. na 

“Tens um passaporte ? perguntou-lhe brusca- 
mete, Com voz ala é dura, abrindo-lhe a porta Tenho, respondeu Ordinov algum tanto cor- 
sido, 
= Quem és? 

  

   

  

     

  

  

  

    

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

= Wassili Ordinow, nobre, sem emprego. Oc- cupo-me de cértos trabalhos, teplicou Ordinov no mesmo tom do velho. E eu tambem; sou 1 mine (1) Está bem, vai Uma hora depois, Ordinov instalaya-se com grande espanto seu é tambem do sr, Schpis que Começava, suspeitando, com à sua doce Tinchem, que Seu locatario havia troçado com elis. Or? linov mal percebia como tudo aquilo acontecêra, mas pouco se lhe dava de no perceber. 
(Continua), 

Mourine, mechtcha- 
   

NECROLOGIA 

FURTADO COELHO 
Depois de prolongada doença, finou-se em Pes 

NECROLOGIA 

  

O AGTOR FURTADO COELHO — Fatecino No Dia 13 DO conrexra 

droiços, na tarde de 13 deste mez o actor Luiz Candido Furtado Coelho, que foi dos nossos mais. illustres de Portugal na arte de representar. Era de Vianna do Castello a familia do chorado. artista que ali nasceu em 28 de dezembro de 1831. 
“Aos 24 annos partiu para o Brazil e foi lá 

streiou na carreira que lhe havia de ser glo- 
a, apresentando-se pela, primeira vez ao pu- 

blico'na cidade de Portu Alegre, da provinciado 
Rio Grande do Sul. 

Muito intelligente, instruido, amando com ex- 
tremos a sua arte e Conhecendo-lhe os segredos, physicamente expeepcionalmente dotado, distin- ctó de mantiras é dizendo primorosamente, Fur- tado Coelho poude com facilidade conquistar o logar distincto que honrosamente oceupou até que a doença e precoce velhice o afastaram do pálco.| 

Se não fôra a dedicação de amigos, collegas o admiradores, morrêra quasi na miséria. Mais do Brazil do que nosso, muita vez, ainda 

  

  

  

  

  

  

UN Da pequena horgusta, 

assim, o admirámos em Lisboa, onde o vimos. representar o Demi-monde, Sapatinho de setim, Lenço branco, Thiereça Raquin, ete. Ao seu funeral forai sentantes de todas as emprezas theatraes, Em vida lhe acudiram, ao. morto prestaram a devida homenagem. 

  

  

  

  

  

Recebemos e agradecemos : 
O Giganto Adamastor — Episodio dos Ixzindas de Camões com a tradueção em versos valianos de Eroapero, Peraglt é um prefcio de Xavier da Cunha — Lisboa, typogra- phia Castro — 1608, a Repousa de ha muito sobre a nos- sa banca de trabalho esta magica especie bibliographica camoneana, Pertence á edição Je 200 exemplares numerados, não postos é venda, que se fez por occasião do quarto cen- tenario do descobrimento do cami- nho maritimo para a India e do 318º anniversario do passamento de Ca- mÕes ; apresenta o n.º 137 é é im. 

Pfssso em magnifico papel de linho, Foi brinde, que muito e muito agra- decemos, dos nossos ilustres amigos. rey. Prospero Peragallo e dr. Carva- lho Monteiro, 
Ambos estes nomes são bem co- nhecidos. O primeiro é «aquelle bom Benover que em Lisboa residiu pa- rochiando a italiana Egreja do Lore- to, e que, ha dois annos, quasi nos deixou por comprazer ds repetidas instancias de um lar muito Amora- vel e muito extremécido, cujas sau. dades o reclamavam lá Como indis- pensavel companheiro.» conforme es. Sreve o sr di. Xavier da Cunha Seu elegante prefacio, em que se tr buta à merecida homênagem áquelle nosso querido amigo é collaborador, poeta tão amante da lingua portu” Bueza como da sua propria, O segundo, o se dr. Carvalho Mon- teiro, É o ferveroso camonista de que. 

a nossa Academia se orgulha, É ain-| da ao seu devotado afiecto por t do quanto repete o nome e u obra de Camões que se deve o presente livro. A tão Ilustrado cavalheiro e 
ão reverendo Peragallo osnossosem- doras. 

Folhinha— No 1 da Livraria Esco- 
lar de Leoncio J. de Medeiros & Ga 
1º anno = 1900. Maranhão Brasil. 

“Seguindo o exemplo de muitas ou- 
tras livrarias dos estados do Brazil, 

O nosso estimado correspondente sr, 
Leoncio J. de Medeiros, dignissimo. proprietario da Livraria Escolar, na. rua Grande n. 1, no Maranhão, pu- 
blicou pela primeira vez este anno a sua Polhinha, assim modestamente. 
intitulada, mas que encerra interes. 
santês secções, sendo muito esco” 

Ihida e variada a parte liteeraria. É um livrinho 
de mais de 100 paginas e pode tambem cor 

  

  

      
  

  

  

  

  

  

temo dar compete industrial «aquele importante estado do Brazil. Encontram-se mello dados muito curiosos sobre as diversas. corporações de benificencia, instue 

ale 

céãio, administração, impostos, consules, Feparti- 
ções” públicas, jorndes, ministros, egrejas, et. O que tudo é muito util tanto aos maranhenses e 
mais brazileiros como a nós portuguezes, 

  

Almanach ilustrado do «Occidento» 
Para 1900 

19 axo 
Acha-se quasi exgotado este interessante an- 

nvario. proftsamemte ilustrado, e com uma pr morosa capa a córes alusiva ao Moncobris mento do Brasil 
'Prégo, brochado. 200 réis, Cartonado 300 réis. Pelo cotreio 220 é 3a0, 

   


